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O Relatório de Sustentabilidade da Vale segue a metodologia 
da Global Reporting Initiative (GRI). A materialidade orienta 
as empresas a direcionar sua comunicação para os temas de 
maior relevância para os respectivos setores de atuação e 
para os públicos com os quais se relacionam.

A análise de materialidade foi realizada por meio de uma 
pesquisa independente junto às partes interessadas, 
internas e externas, sobre os aspectos de sustentabilidade 
mais relevantes, consolidando as análises sobre riscos e 
oportunidades relacionadas aos negócios da empresa e ao 
setor de mineração. A pesquisa se dividiu em três abordagens:

1. Realização de entrevistas com questões abertas e respostas 
categorizadas de forma alinhada à GRI, com partes interessadas 
internas1 e partes interessadas externas2.

2. Análise de Exposição da Vale:
Trata da análise do footprint3 da empresa e tendências globais, 
destacando desafios e oportunidades futuras mediante 
o crescimento dos negócios e investimentos da Vale em 
quantidade e abrangência geográfica.

3. Análise de benchmark do setor de mineração.

O desempenho de sustentabilidade relacionado aos temas materiais 
selecionados está reportado ao longo deste relatório e identificado 
pelos ícones apresentados na figura abaixo (a Matriz de Materialidade 
completa encontra-se no Relatório de Sustentabilidade 2010 em 
www.vale.com, na seção Sustentabilidade).

10 temas
de materialidade foram definidos pelas 
partes interessadas como mais relevantes

ENERGIA

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

SAÚDE E 
SEGURANÇA

EMISSÕES

ÁGUA

COMUNIDADE

GESTÃO DE 
TALENTOS

DESENVOLVIMENTO 

DE FORNECEDORES
RESÍDUOS

USO DA TERRA

MATERIALIDADE

1 Lideranças das áreas operacionais e corporativas da Vale, incluindo a alta direção.
2 Especialistas, academia, ONGs, representantes de entidades ligadas à sustentabilidade 
e profissionais de mídia, consultores que prestam serviços à Vale especializados em 
sustentabilidade, investidores e bancos.
3 Pegada ecológica.
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MISSÃO
Transformar recursos minerais em riqueza e desenvolvimento sustentável

Ao mesmo tempo em que obteve um resultado recorde em 2010, 
a Vale avançou em sua missão de transformar recursos minerais em 
riqueza e desenvolvimento sustentável e no propósito de se tornar 
um agente global de sustentabilidade.

No ano de 2010, a Vale registrou recordes de receitas operacionais de 
US$ 46,5 bilhões, lucro operacional de US$ 21,7 bilhões medido pelo 
EBIT (lucro antes de juros e impostos), margem operacional de 47,9%, e 
lucro líquido dos acionistas controladores de US$ 17,3 bilhões. 

A Vale investiu US$ 12,7 bilhões em novas oportunidades de 
crescimento e em manutenção de ativos existentes, entregando 
seis projetos em 2010. Outros US$ 6,7 bilhões financiaram aquisições 
de ativos. O retorno de capital aos acionistas foi de US$ 5 bilhões, 
mediante distribuição de US$ 3 bilhões em dividendos e juros sobre o 
capital próprio e recompra de ações de US$ 2 bilhões.

Evidenciando seu compromisso com a sustentabilidade, a Vale 
investiu US$ 1,136 bilhão em responsabilidade social corporativa, o que 
representa 6,5% do lucro líquido. A Vale visa ao engajamento contínuo 
com as suas diversas partes interessadas via diferentes formas.

A estrutura de Governança Corporativa atende às demandas globais, 
promove os valores da Vale e mantém a empresa alinhada com as 
melhores práticas internacionais de gestão.

Em 22 de maio de 2011, retornei à Vale depois de dois anos de 
ausência, agora na condição de diretor-presidente. Estou com 
disposição e energia renovadas para liderar esta grande instituição 
em seus desafios e conquistas. A empresa se encontra hoje numa 
posição excelente, tanto em relação ao nosso próprio setor quanto 
face à indústria em geral, graças ao trabalho árduo de todos os 
nossos colegas ao redor do mundo e à gestão competente do meu 
antecessor, Roger Agnelli.

Vamos aproveitar a ótima fase para nos preparar 
para os desafios do futuro. O Relatório de 
Sustentabilidade 2010 da Vale é elaborado de 
acordo com as diretrizes da Global Reporting 
Initiative (GRI) e classificado como A+, nível 
máximo de transparência, com informações 
essenciais à prestação de contas da empresa nas 
dimensões econômica, ambiental e social.

Nossa Política de Desenvolvimento Sustentável 
orienta nossas atividades com base em três 
pilares: ser um Operador Sustentável, Catalisador 
do Desenvolvimento Local e Agente Global 

Mensagem do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente

de Sustentabilidade. De acordo com este padrão, atuamos com 
responsabilidade socioeconômica e ambiental onde estamos 
presentes, durante todo o ciclo de vida de nossos empreendimentos. 
Objetivamos, ainda, a construção de um legado positivo, observando 
neste processo os temas globais de sustentabilidade e contribuindo 
para a promoção de boas práticas.
 
Em 2010, a Vale registrou recordes históricos. Obtivemos receita 
operacional de US$ 46,5 bilhões, lucro operacional de US$ 21,7 
bilhões e investimentos de US$ 12,7 bilhões. Especificamente para 
responsabilidade social e corporativa, investimos mais de US$ 1 bilhão. 
 
Meus sinceros agradecimentos a todos aqueles que, nas várias 
localidades em que estamos presentes, ao realizar suas atividades, 
contribuíram para que a Vale reforçasse seu compromisso com a 
sustentabilidade por meio de uma maior transparência e melhoria 
contínua do nosso desempenho.

Em 2010, a Vale ingressou como primeira 
mineradora no Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE) da Bolsa de Valores de 
São Paulo (Bovespa), que reúne os papéis 
das empresas comprometidas com a 
sustentabilidade e a responsabilidade social 
em seus negócios e práticas. 

As ações da empresa foram listadas para 
negociação na Bolsa de Valores de Hong Kong 
(HKEx), uma das mais importantes da Ásia, e 
foi mantida a certificação de controles internos 
previstos pela Lei Sarbanes-Oxley.

Em nome do Conselho de Administração e de todos os acionistas, 
agradeço à Diretoria Executiva e a cada um dos empregados e parceiros 
da Vale por sua atuação e pelos resultados apresentados. Finalmente, 
gostaria de ressaltar o modelo de governança corporativa embasado 
em transparência, equidade e ética, que muito tem contribuído para a 
trajetória positiva da Vale. Manifesto ainda a confiança de que a empresa 
saberá prosseguir no caminho certo, comprometida com os valores 
éticos que sempre orientaram sua conduta.

Ricardo Flores
Presidente do Conselho de Administração

Murilo Ferreira
Diretor-presidente
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A implementação da Política de Desenvolvimento Sustentável, 
criada em 2009, vem sendo intensificada, assim como a gestão 
interna de sustentabilidade da Vale. 

Isto significa promover a melhoria dos processos, a sinergia 
entre as áreas e a disseminação de boas práticas.

De acordo com sua estratégia de sustentabilidade, a Vale 
procura atuar com responsabilidade socioeconômica e 
ambiental nos territórios onde está presente, durante o ciclo 
de vida de seus empreendimentos. A Vale visa à construção 
de um legado positivo observando neste processo os termos 
globais de sustentabilidade.

Com a perspectiva de forte crescimento através de projetos 
de capital nos próximos cinco anos, a Vale vem aprimorando 
o alinhamento entre as áreas de Sustentabilidade e 
Desenvolvimento de Projetos. 

Este processo está sendo realizado por meio do 
desenvolvimento de uma metodologia que envolve 
diagnósticos socioambientais nas áreas de atuação, consultas 
às partes interessadas, e o desenvolvimento de indicadores 
de sustentabilidade aplicáveis a projetos. O objetivo da 
metodologia é garantir o alinhamento do projeto e de sua rota 
tecnológica às questões de sustentabilidade.
A Política de Desenvolvimento Sustentável orienta a atuação 
da Vale com base em três pilares: 

POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Parcerias

Na sua atuação, a Vale busca o alinhamento com 
as questões de sustentabilidade abordadas pelo 
Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM), 

do qual é signatária. A estrutura de desenvolvimento sustentável 
do ICMM abrange três elementos: uma relação de dez princípios 
a serem seguidos, o compromisso de reportar performance sobre 
estes princípios de acordo com as orientações da GRI e a verificação 
externa por auditoria independente.

 
A Vale é empresa membro do World Business 
Council for Sustainable Development (WBCSD), 
instituição fundada durante a Rio 92 para 

promover temas de sustentabilidade entre as empresas e garantir 
a elas um papel relevante nas discussões sobre o assunto. Seja 
via sua participação no Conselho Empresarial Brasileiro para o 

Operador Sustentável

Valor para Stakeholders (partes interessadas)
Antecipação e Prevenção de Falhas
Legislação como base: melhoria contínua
Organização e Disciplina
Respeito e Ética nos Negócios

Catalisador do Desenvolvimento Local

Licença Social
Ordenação para o Desenvolvimento
Comunicação e Engajamento
Alianças Estratégicas
Legado Regional

Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), instituição brasileira 
representante do WBCSD, ou diretamente junto ao WBCSD, a Vale 
participa de discussões dentro do contexto do Visão 2050*. 

Signatária do Pacto Global das Nações Unidas 
desde 2007, a Vale foi convidada pela ONU 
em 2010 a compor o grupo de empresas sob 
a Plataforma Global Compact LEAD, formada 
pelas empresas líderes em questões de 

sustentabilidade e que já estavam engajadas  
na iniciativa do Pacto Global.

* O relatório Visão 2050 apresenta cenários para o futuro do planeta e propõe 
direcionadores estratégicos que devem fundamentar as ações de sustentabilidade 
de governos e empresas na busca de soluções para as questões críticas.

Agente Global de Sustentabilidade

Garantia de Transparência
Liderança
Observação de Tendências
Boas Práticas
Atuação Local, Visão Global
Legado para Gerações Futuras
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No processo de melhoria contínua de gestão da sustentabilidade, 
a Vale apresentou novos avanços em 2010. Após a publicação 
de documentos globais mais diretamente relacionados à 
sustentabilidade, como a própria Política de Desenvolvimento 
Sustentável, a Política de Direitos Humanos e a Norma de 
Responsabilidade de Saúde, Segurança e Meio Ambiente, a 
Vale publicou em 2010 a Política Global de Saúde e Segurança. 
Estas ações confirmam o compromisso com o desenvolvimento 
sustentável como parte da estratégia da empresa.

A Vale ingressou como primeira mineradora no Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bovespa. Questões de 
sustentabilidade recebem atenção crescente de investidores para 
o sucesso financeiro das empresas a longo prazo. Tal tendência 
tem sido verificada no mercado brasileiro, como exemplifica o 
desempenho do ISE, que durante o ano de 2010 teve alta de 
5,8%, acima, portanto, do registrado pelo  Ibovespa, de 1,04%.

Plano de Ação em Sustentabilidade - PAS

O PAS, criado em 2008, teve como origem a identificação de 
oportunidades de melhoria observadas a partir da elaboração 
do Relatório de Sustentabilidade, baseado no Global Reporting 
Initiative (GRI) – adotado pela Vale desde 2007. Este programa 
estabelece metas e ações de aperfeiçoamento de desempenho 
relacionadas a indicadores de sustentabilidade. 

A construção do PAS no que tange a indicadores segue uma 
abordagem progressiva em termos dos negócios considerados. 
A inclusão das metas do PAS como um dos critérios para 
Remuneração Variável (RV), em 2010, reafirma o compromisso 
das áreas com a melhoria permanente dos resultados e com o 
avanço da gestão da sustentabilidade na Vale.

Segundo levantamento realizado em 2010, a Vale planeja investir 
aproximadamente US$ 335 milhões1 em iniciativas definidas 
no PAS entre 2010 e 2012. Estão previstas 880 ações para a 
melhoria dos indicadores, relacionadas, especialmente, à redução 
dos resíduos perigosos gerados e à eficiência na utilização de 
recursos naturais, como água e energia.

DESTAQUES 2010

1 Valores convertidos de reais para dólares de acordo com a taxa média de 1,7593

 Geração de Resíduos Perigosos
 Captação de Água
 Consumo de Energia Direta
 Reúso/Recirculação de água
 Consumo de Energia Indireta
 Emissões de GEE

Distribuição de Ações por Indicador

17%

5%

12%

15%

30%

21%

Documentos globais orientam a atuação 
da empresa quanto à sustentabilidade



8           SUMÁRIO EXECUTIVO VALE 2010

A Vale trabalha para contribuir com a melhoria das condições 
de vida das populações, fortalecendo o relacionamento com 
as comunidades, potencializando os investimentos sociais, 
respeitando as culturas locais, realizando ações estruturantes  
e minimizando o impacto de sua atuação.

COMUNIDADE

• Investimento de US$ 398,5 milhões em ações de infraestrura, 
educação, cultura, saúde, geração de renda e estímulo ao 
fortalecimento do capital social, por meio de programas da 
Fundação Vale, de parcerias com o poder público, patrocínios 
e doações no Brasil e no exterior; 

• Realização de Diagnósticos Integrados em Socioeconomia 
pela Fundação Vale, em todas as regiões de atuação no Brasil 
e em Moçambique, para contribuir com o desenvolvimento 
local e dimensionar o impacto da empresa;

• Internacionalização das Fundações Vale com as 
novas instalações na Colômbia e em Moçambique, e a 
implementação em andamento na Nova Caledônia e no Chile;

• A Área de Responsabilidade Social da Vale atua na frente de 
Desenvolvimento Comunitário do ICMM, contribuindo para a 
construção de orientações e posicionamentos, como os guias 
de Boas Práticas em Povos Indígenas e Mineração, Parcerias 
de Mineração para o Desenvolvimento, o Minerando Juntos e 
Comunidades e Mineração em Pequena Escala.

US$ 398,5 mi
foram investidos em estímulo ao 

fortalecimento do capital social

2008 2009 2010

Investimento Social Total
US$ milhões

Festival de Cultura em Moatize, 
Moçambique, organizado pela Vale 

para valorização das tradições locais

398,5

200,9231

              Os recursos da 
           mineração geram 
oportunidades 

às regiões



SUMÁRIO EXECUTIVO  VALE 2010           9

A Vale pauta sua atuação no compromisso de contribuir 
para o enfrentamento dos desafios que as mudanças 
climáticas representam para a sociedade, colaborando para o 
desenvolvimento de uma economia de baixo carbono. A empresa 
continua desenvolvendo ações pautadas nos cinco pilares do 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

• A Vale faz parte do Índice de Carbono Eficiente (ICO2), que tem 
por objetivo atrair investidores que acreditam que empresas com 
melhor gestão de riscos e oportunidades associados ao carbono 
terão melhor desempenho  financeiro no futuro;

• Única empresa da América Latina no CDLI, índice de liderança do 
Carbon Disclosure Project (CDP), que identifica empresas líderes 
no gerenciamento dos riscos e exposição ao carbono; 

• Criação de protocolo de análise da gestão de emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) para aplicação durante as avaliações de 
novas fusões e aquisições; 

• Participação nas discussões sobre mudanças climáticas no 
âmbito do ICMM, com apoio à formulação de principios e ações 
do setor sobre o tema. Esse apoio foi reforçado pela participação 
em 2009 na ratificação da política de mudanças climáticas do 
ICMM, com o estabelecimento de principios e compromissos para 
os membros da organização;

• A Vale manteve o mapeamento das emissões de sua cadeia de 
valor, incluindo no levantamento das outras emissões indiretas 
(escopo 3) que resultaram em 91,21 milhões de toneladas de CO2e. 

Programa Carbono Vale, integrante das Diretrizes Corporativas sobre 
Mudanças Climáticas e Carbono. 

A meta do programa é alcançar padrões de excelência em relação 
à gestão de emissões de gases de efeito estufa (GEE) até 2012.

A engenharia dos projetos busca 
alternativas para reduzir  

emissões de Gases de Efeito Estufa

 Escopo 1
 Escopo 2

Milhões de toneladas 
de CO2 equivalente

15,5

2008 2009 2010

12,1
18,7

16,8

12,9

20,0

1,3

1,3

0,8

Emissões totais de GEE da Vale 
(Escopos 1 e 2)

Os resultados referem-se ao ano calendário de 01 de janeiro de 2010 a 31 de dezembro de 2010.

Posição consolidada entre os líderes

O relatório Carbon Disclosure Project (CDP) é uma iniciativa 

de um grupo de cerca de 500 investidores no mundo com US$ 

64 trilhões em ativos. O relatório é gerado após um extenso 

questionário respondido voluntariamente pelas corporações.

A Vale é uma das empresas que respondem ao questionário, 

que é o mais completo em transparência sobre gestão de 

gases de efeito estufa.
 

Com 88/100 pontos, o desempenho da Vale foi 20% melhor 

que o do ano anterior. A cada ano é preciso demonstrar uma 

série de avanços e iniciativas inovadoras.
Festival de Cultura em Moatize, 

Moçambique, organizado pela Vale 
para valorização das tradições locais
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Garantir a disponibilidade energética é a prioridade do 
Departamento de Energia da Vale. A empresa busca soluções 
alinhadas às Diretrizes Corporativas sobre Mudanças Climáticas e 
Carbono a partir de quatro frentes: o desenvolvimento de novas 
fontes renováveis de energia, a criação de mecanismos de redução 
do consumo, a procura de uma matriz energética que assegure a 

ENERGIA

sustentabilidade e competitividade das operações e a geração de 
valor ao longo de projetos de mineração com a solução energética 
mais confiável. A cada ano, novas iniciativas focadas no uso de 
fontes renováveis de energia e na sistematização de informações 
são lançadas para auxiliar a tomada de decisões estratégicas e 
promover a redução dos riscos operacionais.

• O consumo total de energia elétrica da Vale foi de 22 TWh, 
sendo 32% (6 TWh) gerados por usinas próprias, geradores 
térmicos ou cogeração;

• O consumo de energéticos de forma direta totalizou 199 
terajoules (TJ), um aumento de 56% em relação ao ano 
anterior, acompanhando o aumento da produção;

• O consumo de energéticos renováveis aumentou 8%. 
Apesar de não ter sido registrado o consumo de carvão 
vegetal, considerou-se a entrada da biomassa e o aumento 
no consumo de biodiesel e etanol;

• Para mitigar os riscos de volatilidade de preços e 
suprimento do gás natural, a Vale mantém uma carteira 
de exploração composta por 22 blocos em quatro bacias 
petrolíferas do país. A empresa participa de um consórcio 
que já perfurou 11 poços offshore nas bacias de Santos 
e do Espírito Santo;

• A aquisição da Vale Fertilizantes contribuiu para a 
diversificação da matriz energética com o consumo de 
novos combustíveis,  como biomassa, HLR, gás de 
purga e metanol; 

• Parceria com o BNDES para o desenvolvimento de 
tecnologias limpas, por meio da Vale Soluções em 
Energia (VSE);

• Implantação de 22 projetos sobre eficiência energética, 
desde correção de vazamentos até a substituição de 
equipamentos.

32%
da demanda de energia elétrica 
foram gerados por fontes próprias

Não houve consumo de carvão vegetal em 2010.
1 Hidroelétricas e biomassa.
2 Nuclear e térmica.
3 Querosene, GLP/Propano, Gasolina, Coque, CO rich gas, Propano, Residual Oil, Metanol e Jet Fuel.
4 IFO e MGO.

Matriz Energética Consolidada 2010
(Total = 267 mil TJ)

 Eletricidade Comprada-Renovável1

 Eletricidade Comprada-Outros2

Energia Indireta

 Óleo combustível 
 Diesel 
 Carvão Mineral 
 Gás Natural 
 Outros3 
 Hidroelétrica 
 Combustíveis de Navegação4

 Gás de Purga (off gas)
 Biomassa
 Biodiesel (B100) 
 HLR
 Etanol

Energia Direta

6%

3%

20%

20%

15%

16%

10%
4%

3%
1%1%1%

1%0,01%
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A Vale vem aperfeiçoando continuamente seus sistemas, 
processos e políticas e já supera índices considerados benchmark 
na indústria da mineração, como a redução de acidentes totais, 
da severidade dos acidentes e de acidentes com afastamento.

O ano de 2010 foi de consolidação nas unidades e projetos no 
Brasil do sistema de gerenciamento de Saúde e Segurança, que 
integra o Programa de Excelência, e sua expansão para unidades 
e projetos internacionais.

• Mais de US$ 100 milhões investidos em projetos de melhoria 
na área de Saúde e Segurança, direcionados, por exemplo, para 
a implantação dos requisitos de atividades críticas (RACs)

1
 nas 

operações e projetos, incluindo áreas internacionais;

• O tema Saúde e Segurança representa 10% da remuneração 
variável dos empregados em reconhecimento aos esforços por 
uma atitude preventiva e de respeito à vida;

• Auditoria do sistema de gerenciamento de Saúde e Segurança, 
pelo Bureau Veritas, com foco em controle operacional, 
principalmente sobre as atividades críticas, e atendimento a 
requisitos legais;

• Mais de 5.000 inspeções para a identificação de desvios relativos 
às práticas de Saúde e Segurança, procedimento que é prática 
global da Vale e que se dá pela rotina de inspeções semanais com 
foco nas últimas ocorrências;

• Resultado do Prêmio Inova Vale! – que estimula o 
desenvolvimento de ideias inovadoras – teve 34% das ideias 
relacionadas à Saúde e Segurança;

• O Diálogo Comportamental, caracterizado pela troca de 
experiências e reflexão conjunta sobre as situações enfrentadas 
no dia a dia, gerou mais de 15 mil interações em 2010;

• A Vale, junto ao ICMM, busca a excelência em Saúde e 
Segurança, envolvendo-se na discussão de mudança cultural 
na indústria de mineração;

• A Vale trabalha e tem estratégia voltada para atingir a meta de 
zero fatalidade. No entanto, mesmo com esforços intensos, foram 
registradas 11 ocorrências de acidentes fatais nas operações e nos 
projetos envolvendo empregados e contratados em 2010. 

SAÚDE E SEGURANÇA

A Vale esteve nos principais veículos de mídia 
no Brasil com uma campanha sobre Saúde e 
Segurança, que teve como mote o conceito 
“Por trás de uma vida existem muitas outras”. 
O impacto da campanha foi imediato, pois 
não é comum o setor industrial abordar 
externamente o tema.

Elaborada a partir de um diagnóstico com os 
empregados da Vale, a campanha reforçou  a 
questão da Saúde e Segurança como um dos 
pilares mais importantes da sustentabilidade.

1 Os RACs são ferramentas essenciais para eliminação de acidentes fatais nas 
atividades que causam mais fatalidades, tema de extrema importância nos 
setores industriais.

1,5

2008 2009 2010

1,0 0,9

Taxa de lesões
(Número de lesões / HHT x 1 MM)

8,0

2008 2009 2010

5,7
3,9

Taxa de acidentes com afastamento
(Número de acidentes com afastamento / HHT x 1 MM)

Os dados do gráfico consideram empregados próprios e terceiros
- HHT = homens-horas trabalhadas
- 1 MM = 1 milhão

Os dados do gráfico englobam empregados próprios e terceiros e não incluem atendimento de primeiro socorros. 
- HHT = homens-horas trabalhadas
- 1 MM = 1 milhão
- Inclui lesões com ou sem afastamento. O cálculo das taxas não inclui doenças ocupacionais.
Para a Vale Brasil, as taxas de saúde e segurança são calculadas com base na HHT mensal estimada pelo número de 
efetivos. Incluem dados das empresas de pesquisa mineral, inclusive as internacionais. Para a Vale Canada e sub-
sidiárias, Vale Australia e Projeto Moatize, utiliza-se HHT real.
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EMISSÕES

• A emissão total de material particulado em 2010 foi 
de 6,6 mil toneladas, um aumento de 29% em relação a 
2009, caracterizado, principalmente, pela retomada de 
produção das usinas de pelotização levando em conta que 
as emissões mais significativas estão presentes nas plantas 
industriais de níquel, alumínio e pelotização;

• A emissão total de NOx foi de 110 mil toneladas  em 2010, 
um aumento de 30% em relação ao ano anterior devido 
ao crescimento da produção e à movimentação de navios 
próprios da Vale. As operações de logística e a mineração 
de ferro e níquel representam 74% da geração de NOx;

• A emissão total de óxidos de enxofre (SO
2
) apurada em 

2010 foi de 403 mil toneladas, resultante, principalmente, 
das plantas de smelter e refinarias que processam minérios 
sulfetados (níquel e cobre), seguidas pelas plantas de 
alumínio e pelotização;

• O aumento de cerca de 25% da emissão de  SOx em 
relação a 2009 foi obtido pela regularização das operações 
de smelter em Sudbury (Canadá), pela  intensificação do 
transporte marítimo dos navios próprios da Vale e pela 
retomada da operação de pelotização de São Luís (MA), 
que não opera com gás natural. 

A Vale reporta no relatório todas as emissões1 de óxidos de 
enxofre (SOx), óxidos de nitrogênio (NOx) e material particulado 
de fontes fixas pontuais.  Essas substâncias não têm efeito 
global e seus impactos na qualidade do ar ocorrem em função 
das concentrações e condições locais.

1 As emissões de material particulado, NOx e SOx, provenientes dos ativos 
adquiridos de fertilizantes, por terem sido incorporados à Vale durante 2010, 
não foram considerados.

Wind Fence

Em 2010, houve a continuidade das obras de implantação 
das wind fences no Complexo de Tubarão (ES). As wind 
fences são barreiras construídas em volta dos pátios 
de estocagem cujo objetivo é reduzir a velocidade 
dos ventos que incidem sobre as pilhas de materiais e, 
consequentemente, reduzir a emissão de particulados.

Foram conduzidas três frentes de trabalho em 2010: uma 
no pátio de pelotas das usinas V a VII e duas nos pátios do 
terminal de minério, denominados ”Área Nova” e “Área 
Velha”. Houve a conclusão do wind fence do pátio de 
pelotas das usinas V a VII em dezembro de 2010. 

Em 2011, serão concluídas as obras em três pátios: ”Área 
Nova” (abr/2011), ”Área Velha” (fev/2011) e pátio de carvão 
(set/2011), totalizando cinco pátios com wind fences 
implantadas e um investimento de mais de US$ 125 milhões. 

US$ 125 mi
Mais de

de investimento em controle de emissões 
de particulados em Tubarão (ES)
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                    O principal 
       investimento da 

           Vale é  nas 
pessoas

As diferenças entre a quantidade de resíduo gerado e a quantidade de destinação 
final devem-se à estocagem temporária.

O correto armazenamento de resíduos, a disposição final dos 
materiais e sua rastreabilidade são os principais fundamentos da 
gestão de resíduos da Vale.

RESÍDUOS

• A geração de resíduos foi o tema que contemplou o maior 
número de ações de melhoria dentro do Plano de Ação de 
Sustentabilidade (PAS): 261 ações que devem ocorrer entre 
2010 e 2012, com um investimento previsto de US$ 37,1 
milhões (mais no relatório completo, na pág. 18);

• Parceria com o Centro Empresarial pela Reciclagem 
(Cempre) para o desenvolvimento de projetos para 
capacitação de recicladores nas áreas de atuação da empresa;

• A geração total de resíduos foi de 446 mil toneladas, sendo 
385 mil t de resíduos não-perigosos e 61 mil t de resíduos 
perigosos. Apesar da retomada da produção em todas as 
unidades, houve uma redução na geração de resíduos 
não-perigosos da empresa em relação a 2009;

• A disposição final de resíduos da Vale teve um perfil com 
maior participação de reciclagem em relação a 2009, com 
aproximadamente 48% de reaproveitamento dos materiais;

• Aumento de 39% da geração de resíduos perigosos, 
principalmente aqueles relacionados aos sistemas de 
controle de emissões atmosféricas dos fornos das unidades 
de manganês, ligadas à retomada da produção.

397

91

2008 2009 2010

385392

44

487
436 446

61

Quantidade consolidada de resíduos 
gerados (mil toneladas)

 Não Perigosos
 Perigosos

Vale  - Disposição 2010
464 mil toneladas

48%

5%

38%

3%

1%2%

3%

 Disposição em solo*
 Reprocessamento e Reciclagem
 Coprocessamento
 Outros**
 Reuso/Rerrefino
 Incineração
 Compostagem

*Disposição em solo: Aterro sanitário externo, aterro sanitário interno, disposição em pilha estéril e subsolo.
**Outros: Tratamento biológicoA Vale reaproveita 48% do material  

da disposição final de resíduos
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GESTÃO DE TALENTOS

O capital humano é vital para a Vale e foi fundamental para a 
retomada do ritmo da produção e expansão. Crescer de forma 
estruturada e sustentável, com preservação da saúde financeira 
dos negócios, respeito ao meio ambiente e investimento na 
força de trabalho, foi a forma como a Vale se organizou para 
abraçar esse desafio. 

• A retomada do crescimento nos negócios, após a crise 
econômica global de 2009, foi o principal desafio de 
2010 para a Vale. O planejamento de recursos humanos 
viabilizou o aumento da força de trabalho em 2010;

• O total de empregados próprios (com contrato de 
trabalho por prazo indeterminado) e de terceiros 
(prestadores de serviço em atividades permanentes e em 
projetos) de 174 mil pessoas apresentou aumento de 33,5 
mil pessoas em 2010 na comparação com 2009;

• Cerca de 75% do total de empregados da Vale atuam no Brasil;

• A Vale respeita a diversidade e qualquer tipo de 
discriminação é considerado intolerável, conforme o 
Código de Conduta Ética da empresa;

• De acordo com a Política de Remuneração e com o 
Código de Conduta Ética da Vale, não há diferenciação 
do salário-base entre mulheres e homens que ocupam as 
mesmas funções;

• A Vale oferece a todos os seus empregados próprios 
salário igual ou superior ao mínimo legal praticado em 
cada localidade;

• Para fortalecer a cultura de busca constante por 
resultados, o pacote de remuneração de cada empregado 
contempla também o pagamento de remuneração 
variável. Neste programa, o empregado é bonificado de 
acordo com o seu desempenho individual, de sua equipe, 
do seu departamento e da empresa, incluindo questões 
de sustentabilidade;

• Alinhado à política de atração, desenvolvimento e 
retenção de talentos, o investimento em educação da Vale 
no Brasil superou US$ 34 milhões em 2010;

• Por meio de ações de educação interna, a empresa 
oferece contínuas oportunidades de aprendizado aos seus 
empregados, segmentados em três públicos: técnicos 
operacionais, técnicos especialistas e líderes;

• A Valer – Educação Vale atua globalmente nos segmentos 
de educação básica, formação técnica, desenvolvimento 
gerencial, cidadania corporativa e cultura e arte por meio 
de parcerias com instituições de ensino.

O investimento na força de trabalho foi 
essencial na retomada do  

ritmo de crescimento 

                    O principal 
       investimento da 

           Vale é  nas 
pessoas
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A prioridade às compras locais e o fortalecimento do 
relacionamento com fornecedores, reforçado pelo programa 
Inove, e com clientes fazem parte da estratégia de atuação 
da Vale para estimular o progresso das regiões onde atua.

DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES

US$ 129 mi
em créditos foram liberados pelo Inove

• A Vale desenvolve, desde 2008, em parceria com as federações 
da indústria, entidades de classe e órgãos governamentais, o 
Programa Inove (www.vale.com/inove) que tem o propósito de 
fortalecer fornecedores de suas unidades no Brasil, considerados 
agentes de desenvolvimento sustentável nas áreas onde atuam;

• O programa também dissemina questões relacionadas ao 
uso sustentável dos recursos naturais e aos direitos humanos, 
reforçando o engajamento global da Vale no combate a práticas 
trabalhistas condenáveis como trabalho análogo ao escravo  
e trabalho infantil;

• US$ 129 milhões em crédito foram liberados até o fim de 2010 
por meio do Fundo de Financiamento ao Fornecedor –  que 
movimentou US$ 43 milhões – e de antecipações de pagamento, 
responsáveis pela movimentação de US$ 86 milhões;

• Em 2010, o Programa Inove estabeleceu uma parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas  
(Sebrae) no Brasil;

• O Programa Inove está em processo de internacionalização para 
atender de forma progressiva a todas as regiões onde a Vale tem 
operações no mundo;

•  Participação, em 2010, como empresa-âncora do setor de 
mineração, na segunda rodada do Programa Tear, desenvolvido 
pelo Instituto Ethos, no Brasil, desde 2006. O objetivo é ajudar 
os fornecedores a incorporar a responsabilidade social nas suas 
estratégias de negócios. Nessa última edição, a ação foi realizada 
junto a fornecedores do Estado de Minas Gerais;

• A Vale participa também dos Programas de Desenvolvimento 
de Fornecedores (PDF), junto a entidades de classe, órgãos 
governamentais e instituições de ensino voltadas à qualificação 
de fornecedores locais, com o objetivo de fomentar a geração de 
novas oportunidades de negócios nas regiões onde atua.

Rodada de Negócios em Mangaratiba (RJ) como parte do 
Programa Inove, que busca um fortalecimento da relação da 

Vale com seus fornecedores 

 Percentual médio de compras no país
 Percentual médio de compras no estado/região

Percentual de compras locais em termos de valores 
monetários – Resultados globais

75%

46%

71%

43%

84%

48%

2009 20102008
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As medidas aplicadas pela Vale na prevenção, controle e 
minimização dos impactos acarretados por suas operações 
sobre a biodiversidade atendem a regulamentos nacionais e 
melhores práticas recomendadas por organizações internacionais 
de referências para diversos setores. Além do cumprimento das 
obrigações legais, são desenvolvidas também ações voluntárias  
pela própria equipe da Vale ou por meio de parcerias com órgãos 
ambientais e instituições de ensino e pesquisa.

USO DA TERRA

• Proteção efetiva das áreas mantidas como Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) no Quadrilátero 
Ferrífero de Minas Gerais;

• Adequação de drenagens superficiais e implantação de 
dispositivos que diminuem a velocidade de escoamento da 
água para evitar o deslocamento de sólidos e a geração de 
focos de erosão nas áreas adjacentes às operações;

• Elaboração de planos operacionais de supressão de 
vegetação, buscando alternativas para evitar, sempre que 
possível, o corte de espécies arbóreas legalmente protegidas 
(espécies ameaçadas de extinção);

• A Vale foi uma das empresas fundadoras do Movimento 
Empresarial pela Conservação e Uso Sustentável da 
Biodiversidade (MEB), juntamente com a Alcoa, a  
Natura e o Walmart;

• De acordo com os princípios estabelecidos pelo ICMM, a 
Vale adota as diretrizes de Boas Práticas em Biodiversidade 
apresentadas no Manual de Ferramentas, publicado pelo 
conselho em 2006, divulgando seus próprios estudos de caso 
de boas práticas em documentos distribuídos no Brasil e em 
materiais de divulgação internacional;

• Controle operacional da empresa Vale Florestar com atividades 
de recuperação de áreas degradadas (66 % de floresta nativa e  
34 % de floresta industrial, totalizando 989 km²);

• Área recuperada no programa extensão ambiental compõe 
cerca de 388 hectares em 25 municípios no Espírito Santo;

10 mil km2

A Vale protege ou ajuda a 
proteger mais de 

A manutenção dos ecossistemas e a 
conservação da biodiversidade são 
respeitadas em todas as etapas produtivas
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A Vale apresenta, na versão completa de seu Relatório de 
Sustentabilidade 2010, a evolução de suas práticas em 
sustentabilidade de acordo com as diretrizes da Global Reporting 
Initiative (GRI), versão G3, incluindo o suplemento setorial de 
Mineração e Metais, na sua versão G2. Esta publicação é um sumário 
do relatório apresentando os dez temas materiais e seus principais 
pontos. Para mais informações, consultar o relatório completo em 
www.vale.com, na seção Sustentabilidade.

Para ler o relatório
Período – A edição cobre o período de 2008 a 2010.

Verificação externa – As informações do relatório completo foram 
verificadas pela empresa de auditoria independente KPMG. O escopo 
da verificação incluiu a metodologia GRI e as diretrizes do ICMM.

Contato – Para mais informações, acesse o endereço eletrônico 
www.vale.com e entre em contato por meio do canal Fale Conosco, 
na categoria Sustentabilidade.

Nome Vale

Razão social Vale S.A.

Natureza jurídica Sociedade por ações de capital aberto

Papéis negociados nas bolsas de valores

BM&FBovespa: VALE3, VALE5

Nyse : VALE, VALE.P

Euronext Paris: VALE3, VALE5

Latibex: XVALO, XVALP

HKEx: 6210, 6230

Sede mundial Rio de Janeiro, Brasil

Investimentos socioambientais em 2010 US$ 1,136 bilhão

Número de empregados (dez. 2010) 174,1mil (empregados próprios: 70,8 mil e terceiros: 103,3 mil)

Classificação de investment grade

Rating Baa2 pela Moody’s Investors Service

BBB+ pela Standard & Poor’s Ratings Services

BBB+ pela Fitch Ratings

BBB (high) pela Dominion Bond Rating Service

Mineradora listada no Índice de Sustentabilidade Empresarial da Bolsa de Valores de São Paulo 
(ISE-Bovespa). A carteira de investimentos tem como objetivo destacar as empresas que possuem 
estratégias e práticas ligadas à sustentabilidade, contribuindo para a construção de uma sociedade 
mais justa e inclusiva (ambientalmente equilibrada e economicamente viável) com vigência para 2011

Líder mundial entre as mineradoras no ranking de mudanças climáticas do Goldman Sachs

O relatório de Sustentabilidade de 2009 foi classificado entre os cinco melhores do Brasil, no estudo 
realizado pela Sustainability (reconhecida instituição do setor) e pela Fundação Brasileira pelo 
Desenvolvimento Sustentável (FBDS), denominado Rumo à Credibilidade

Prêmio GRI Awards 2010 na categoria Sociedade Civil pelo Relatório de Sustentabilidade 2008. A Vale foi 
indicada também entre as cinco melhores empresas do mundo nas categorias Investidores e Vencedor Geral

Reconhecimentos e premiações A revista britânica The New Economy premiou a Vale como a melhor empresa em termos de redução 
de emissão de gases de efeito estufa no Brasil

Padrão-ouro do “Programa GHG Protocol Brasil”, instituição que estabelece padronização da 
metodologia de verificação de emissões de carbono no país 

Única empresa brasileira listada no Carbon Disclosure Leadership Index (CDLI), ranking do Carbon 
Disclosure Project (CDP) que avalia qualidade e abrangência nos relatórios empresariais

Uma das quatro empresas mundiais mais sustentáveis do setor de mineração pelo Relatório GS-Sustain 
do Goldman Sachs, de acordo com os quesitos retorno de capital, temas da indústria e sustentabilidade

Vencedora, em 2010, do prêmio de Melhor Estratégia de Redução de Emissões de Gases Estufa da 
Indústria Brasileira, entregue pela revista Época

Vencedora de três prêmios na edição 2010 do IR Magazine Awards: melhor website de relações com 
investidores, melhor relatório anual de investidores e melhor conference call do Brasil

Informações corporativas



Mais informações no Relatório de Sustentabilidade 2010 completo em www.vale.com, na seção Sustentabilidade
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BRASIL

Avenida Graça Aranha, 26
20030-900 – Rio de Janeiro, RJ – Brasil
Tel: 55 21 3814-4477

Para informações sobre os demais escritórios da Vale, 
acesse www.vale.com

A Vale atua para construir um legado social, econômico e 
ambiental nas regiões onde opera.
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